ESTRATÉGIAS PARA O COMBATE À SÍFILIS NO BRASIL: DESAFIOS E INTERVENÇÕES EFETIVAS
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Introdução: A sífilis é uma infecção sexualmente transmissível (IST) que ainda representa um grande desafio para a saúde pública no Brasil. Nos últimos anos, o país tem registrado um aumento significativo nos casos de sífilis adquirida, em gestantes e congênita, evidenciando a necessidade de aprimorar estratégias de combate à doença. Este artigo busca analisar as principais iniciativas e barreiras no controle da sífilis, com foco na promoção do diagnóstico precoce e tratamento adequado. Métodos: Foi realizada uma revisão bibliográfica em bases de dados nacionais, incluindo a Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e o Ministério da Saúde, com pesquisas voltadas a artigos, boletins epidemiológicos e manuais clínicos publicados entre 2016 e 2023. A análise incluiu dados sobre incidência, estratégias de prevenção, diagnóstico e tratamento implementados pelo Sistema Único de Saúde (SUS) para o combate à sífilis. Objetivos: O objetivo deste estudo é identificar as principais medidas adotadas no Brasil para o controle da sífilis e avaliar a efetividade dessas intervenções. Pretende-se ainda destacar os desafios enfrentados na promoção da conscientização e no acesso ao diagnóstico e tratamento da doença. Resultados: A revisão identificou que o diagnóstico precoce, principalmente por meio do teste rápido disponível nas unidades básicas de saúde, é uma das medidas mais eficazes para controlar a disseminação da sífilis. Campanhas educativas e a integração do pré-natal com a triagem para sífilis têm contribuído para a redução da transmissão vertical. Contudo, obstáculos como o estigma associado à doença, a dificuldade de acesso a serviços de saúde em áreas remotas e a baixa adesão ao tratamento persistem, dificultando o controle da infecção. As intervenções voltadas para populações vulneráveis, como profissionais do sexo e usuários de drogas, também são essenciais para um combate mais abrangente à sífilis. Conclusão: O combate à sífilis no Brasil requer uma abordagem integrada, que combine diagnóstico precoce, tratamento eficaz e educação em saúde. É crucial fortalecer as ações de prevenção e capacitação dos profissionais de saúde, além de ampliar a oferta e o acesso ao teste rápido, principalmente em áreas de difícil acesso. A superação dos desafios atuais depende de uma resposta contínua e colaborativa entre os setores da saúde e da sociedade.
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